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Desafios dos enfermeiros frente á aplicabilidade 
da sistematização da assistência de enfermagem: 
revisão integrativa

RESUMO
Objetivo: analisar quais os desafios que limitam os Enfermeiros na aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem. 
Método: Revisão integrativa realizada na BVS por artigos publicados em periódicos nacionais, utilizando-se as bases de dados 
LILACS, BDENF e MEDLINE, com os descritores Processo de enfermagem; Enfermeiros; Hospital; Conhecimento e Assistência 
de enfermagem. Foram analisados artigos em português e com recorte temporal de 2010 a 2020. Resultados: “sobrecarga de 
trabalho”, “falta de conhecimento”, “necessidade de aprimoramento” e “falta de apoio da chefia/instituição” foram mencionados 
com mais frequência possuindo um reflexo negativo na aplicabilidade da SAE. Destes emergiram dois categoriais argumentados 
na discussão.  Conclusão: a aplicabilidade desfalcada e superficial da SAE, exercida em algumas unidades de saúde, são carac-
terizadas pelas dificuldades identificadas, desde a formação dos Enfermeiros no curso de graduação, até condições de trabalho 
que prejudicam o êxito da execução do método. 
DESCRITORES:  Processo de Enfermagem; Enfermeiros; Hospital; Conhecimento; Assistência de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to analyze the challenges that limit Nurses in the application of the Systematization of Nursing Assistance. Method: 
Integrative review carried out in the VHL by articles published in national journals, using the databases LILACS, BDENF and ME-
DLINE, with the keywords Nursing process; Nurses; Hospital; Nursing Knowledge and Assistance. Articles in Portuguese were 
analyzed and with a time frame from 2010 to 2020. Results: “work overload”, “lack of knowledge”, “need for improvement” and 
“lack of support from the management / institution” were mentioned more frequently, having a negative impact on the applica-
bility of SAE. From these two categories emerged argued in the discussion. Conclusion: the lacking and superficial applicability 
of SAE, exercised in some health units, are characterized by the difficulties identified, from the training of nurses in the under-
graduate course, to working conditions that hinder the successful execution of the method. 
DESCRIPTORS: Nursing Process; Nurses; Hospital; Knowledge; Nursing Assistance.

RESUMEN 
Objetivo: analizar los desafíos que limitan al Enfermero en la aplicación de la Sistematización de la Atención de Enfermería. Méto-
do: Revisión integrativa realizada en la BVS por artículos publicados en revistas nacionales, utilizando las bases de datos LILACS, 
BDENF y MEDLINE, con las palabras clave Proceso de enfermería; Enfermeras; Hospital; Conocimientos y asistencia en enfermería. 
Se analizaron artículos en portugués y con un marco temporal de 2010 a 2020. Resultados: se mencionaron con mayor frecuencia 
“sobrecarga de trabajo”, “falta de conocimiento”, “necesidad de mejora” y “falta de apoyo de la dirección / institución”, habiendo un 
impacto negativo en la aplicabilidad de SAE. De estas dos categorías surgieron argumentadas en la discusión. Conclusión: la escasa 
y superficial aplicabilidad de los SAE, ejercidos en algunas unidades de salud, se caracterizan por las dificultades identificadas, des-
de la formación de enfermeros en la carrera de pregrado, hasta condiciones laborales que dificultan la ejecución exitosa del método. 
DESCRIPTORES:  Proceso de Enfermería; Enfermeras; Hospital; Conocimiento; Asistencia de enfermería.
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INTRODUÇÃO

A Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) é regulamen-
tada no Brasil como um método 

que organiza o trabalho profissional, pos-
sibilitando a implementação do Processo 
de Enfermagem (PE), instrumento meto-
dológico que orienta o cuidado profissio-
nal de enfermagem, organizado em cinco 
etapas inter-relacionadas: coleta de dados, 
diagnóstico de enfermagem (NANDA), 
planejamento (NOC), implementação 
(NIC) e avaliação de enfermagem (1). O 
Processo de Enfermagem aparece como 
instrumento de trabalho do enfermeiro, 
na organização, no planejamento, na exe-
cução e avaliação desta ação (2).

Segundo a Resolução do COFEN 
358/2009 (3): as etapas da SAE devem ser 
realizadas, de modo deliberado e sistemá-
tico, em todos os ambientes, públicos ou 
privados, em que ocorre o cuidado profis-
sional de Enfermagem através de suas cin-
co etapas operacionais. Desta forma a SAE 
permite ao enfermeiro planejar e tomar 
decisões conjuntas com a equipe de enfer-
magem identificando as necessidades de 
diversas ordens, por parte dos serviços, da 
própria equipe e dos usuários, contribuin-
do para a melhoria efetiva da resolução das 
problemáticas da prática diária. 

Os enfermeiros usam a avaliação e o 
julgamento clínico para formular hipó-
teses ou explicações sobre os problemas, 
riscos e/ou oportunidades de promoção 
da saúde que se apresentam. Todas essas 
etapas exigem conhecimento de conceitos 
subjacentes à ciência da enfermagem an-
tes da identificação de padrões nos dados 
clínicos ou da elaboração de diagnósticos 
exatos (4). Sendo assim, a aplicação da SAE 
é a única possibilidade de o enfermeiro 
atingir sua autonomia profissional e cons-
titui a essência de sua práxis, considera-se 
que a sistematização da assistência é de 

fundamental importância para o fortale-
cimento e reconhecimento das equipes de 
enfermagem (5,6).

É notório que o método contribui 
para a melhoria do trabalho, organiza os 
registros das ações de enfermagem, valo-
riza e direciona o trabalho da equipe e 
promove mais interação entre a equipe, 
o paciente e familiares. No entanto, a 
adesão ao seu uso não está consolidada. 
Foram aludidos alguns desafios para essa 
adesão, bem como algumas inadequações 
do instrumento da SAE (7). Percebe-se 
que os profissionais não colocam em 
prática todas as etapas da SAE em seu 
ambiente de trabalho, pois esta implica 
aprimoramento na utilização dessa meto-
dologia para a sua implementação, o que 
requer constante atualização, habilidades 
e experiência (8).

É necessário avaliar todos os aspec-
tos que possam contribuir para a sua 
implantação, e  conhecer os pontos que 
a prejudicam, pois, apesar das diversas 
vantagens proporcionadas pela mesma, 
existem problemas encontrados na sua 
execução, como, número insuficiente de 
profissionais; falta de capacitação; im-
pressos inadequados; recursos escassos; 
tempo minimizado, sobretudo, na uni-
dade hospitalar onde ele significa vida ou 
morte; além da ausência de padronização 
da linguagem, fator primordial para o seu 
funcionamento (9).

Diante do exposto, o objetivo deste 
estudo é analisar quais os desafios que 
limitam os Enfermeiros na aplicação da 
Sistematização da Assistência de Enfer-
magem. Espera-se que os resultados des-
te estudo sejam satisfatórios no sentido 
de propor uma reflexão e pensamento 
crítico acerca da temática, bem como o 
incentivo de novos métodos e estudos 
que facilitem a devida implementação e 
possibilite o êxito no desenvolvimento 
profissional da Enfermagem.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa 
que consiste em um método de pesqui-
sa que analisa amplamente os estudos, 
com o objetivo de sintetizar as ideias ex-
postas, contribuindo para a discussão e 
resultados da pesquisa, bem como para 
preencher as lacunas encontradas com a 
formulação de novos trabalhos (10). Para 
construção desta revisão, foram seguidas 
as seguintes etapas: identificar o objetivo 
da pesquisa; critérios de inclusão e exclu-
são; busca na literatura; análise crítica 
dos estudos incluídos; discussão do tema 
e apresentação da revisão integrativa.  O 
levantamento bibliográfico foi realizado 
no período de novembro á dezembro 
de 2020 na Biblioteca Virtual de Saúde 
objetivando artigos publicados em pe-
riódicos nacionais e utilizando as três 
bases de dados: BDENF (Base de dados 
de Enfermagem), LILACS (Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde) e MEDLINE, no intuito 
de ampliar o campo de pesquisa. Os cri-
térios de inclusão foram: artigos em por-
tuguês, texto completo disponível gra-
tuitamente nas bases de dados que foram 
selecionadas, com recorte temporal de 
2010 a 2020, cuja metodologia contem-
plava o objetivo da pesquisa, excluindo 
estudos duplicados e que não apresentava 
conteúdo a fim de contemplar o objetivo 
central. Foram utilizados os descritores 
“Processos de enfermagem”; “Enfermei-
ros”; “Hospital”; “Conhecimento” e “As-
sistência de enfermagem”, localizados no 
DECS. Para realização de cruzamentos 
dos descritores, fez-se uso do operador 
boleano “AND” objetivando artigos es-
pecíficos acerca do tema. Foram elegidos 
um total de 12 artigos que atenderam 
aos critérios do estudo. Destes resultados 
emergiram dois categoriais: “Consequên-
cias da aplicabilidade errônea” e “Resta-
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belecimento da ordem através da educa-
ção continuada”, que serão argumentadas 
na discussão.

RESULTADOS

Os resultados foram apresentados em 
duas etapas, sendo a primeira através da 

descrição dos estudos selecionados (qua-
dro 1) onde consta: caracterização dos ar-
tigos selecionados conforme título, ano de 
publicação, local de estudo, delineamento 
e nível de evidência científica. A segunda 
etapa foi apresentada de forma descritiva, 
as quais são relatados os desafios e dificul-
dades enfrentadas pelos profissionais de 

enfermagem citados com maior frequên-
cia nos periódicos e que inibem a imple-
mentação adequada da SAE. 

Dos 12 artigos analisados, foram iden-
tificadas de acordo com os resultados as 
causas mais citadas que podem ser consi-
deradas objeções limitando os profissionais 
Enfermeiros á não implementação da SAE 
de maneira eficaz.  São estas: “sobrecarga de 
trabalho” constando em 33,32% (n.4) dos 
artigos analisados; “falta de conhecimento” 
em 33,32% (n.4) artigos; “necessidade de 
aprimoramento” citado em 33,32% (n.4) 
artigos e “falta de apoio da chefia/institui-
ção” relatado em 24,99% (n.3) artigos.

DISCUSSÃO

A partir da análise do conjunto dos 
principais resultados obtidos dos 12 arti-
gos selecionados nesta revisão, emergiram 
duas categorias: “Consequências da apli-
cabilidade errônea” e “ Restabelecimento 
da ordem através da educação continuada”.

Nº TÍTULO DO ARTIGO ANO LOCAL DO ESTUDO DELINEAMENTO NÍVEL DE 
EVIDÊNCIA

1

Conhecimento dos pro-
fissionais de enfermagem 
sobre a sistematização da 
assistência de enferma-

gem.

2019

Hospital universitário de 
grande porte localizado no 
município de Petrolina/PE. 

Brasil.

Estudo descritivo, analítico, exploratório com 
abordagem quantitativa, constituída por 105 

profissionais de enfermagem através de 
questionário semiestruturado cujos dados 

foram apresentados por estatística descritiva 
e analítica adotando-se 5% de significância 
e 95% de confiança e utilizados os testes de 
Mann-Whitney, Exato de Fisher e Qui-qua-
drado de Person para associação bivariada.

4

2

Ações coordenadas 
para implantação 
e consolidação da 

sistematização 
da assistência de 

Enfermagem.

2019
Universidade Federal 

Ciências da Saúde de Porto 
Alegre-UFCSPA. RS. Brasil.

Relatório técnico realizado por docentes e 
discente alinhado ao ensino de graduação e 
residência multiprofissional e de sua relação 

com serviço de saúde ao qual fomentou 
propostas de projetos de intervenção e 

pesquisa, gerando produtos da SAE pelos 
mestrandos.

4

3

Percepções das equipes de 
enfermagem na atenção 
básica frente à sistema-
tização da assistência de 

Enfermagem.

2019
Unidade de Atenção Básica. 

Criciúma, Santa Catarina, 
Brasil.

Estudo transversal, com abordagem quanti-
tativa, realizado com 76 profissionais de en-
fermagem, por meio de questionário com 66 
questões objetivas, vinculadas aos aspectos 

sócios demográficos e aos 7 domínios sobre a 
percepções da assistência de enfermagem e 

do processo de enfermagem.

4

QUADRO 01- Caracterização dos artigos selecionados conforme título, ano de publicação, local de estudo, delineamento 
e nível de evidência científica (segundo a Classificação de Oxford Centre for Evidence-Based Medicine). Rio de janeiro, 
Brasil, 2020.

Figura 1: Seleção de artigos e cruzamento dos descritores utilizando operador 
boleano.

Fonte: autoria própria (2020).



artigo

2021; (11) N.67  •  saúdecoletiva   6880

Paixão, L.S.S.; Mendonça, R.P.;
Desafios dos enfermeiros frente á aplicabilidade da sistematização da assistência de enfermagem: revisão integrativa

4

Percepção de enfermeiros 
de unidades de internação 

clínica sobre a Sistema-
tização da Assistência de 

Enfermagem.

2019 Hospital universitário de 
Porto Alegre, RS. Brasil.

Estudo descritivo, com abordagem qualita-
tiva, realizado com 18 enfermeiros por meio 
de entrevista semiestruturada ao qual foram 

coletados dados acerca do conhecimento, com-
preensão, utilização, dificuldades, vantagens e 

desvantagens da SAE.

4

5

Sistematização da assis-
tência de enfermagem: 

ordem, desordem ou (re)
organização?

2017

Duas Instituições hospitala-
res de médio porte na região 
central do Rio Grande do Sul. 

Brasil.

Estudo qualitativo, descritivo, exploratório 
com 20 enfermeiros assistenciais por meio de 

entrevistas individuais, com cinco questões 
norteadoras e duas complementares acerca 

da: Percepção sobre a SAE; Implementação da 
SAE na unidade; Estratégia de implementação; 
Utilização de alguma teoria para fundamentar o 

processo.

4

6

Percepção da equipe de 
enfermagem quanto à 

sistematização da assis-
tência de enfermagem em 
um serviço de emergência 

psiquiátrica.

2016
Serviço de emergência 

psiquiátrica de uma cidade do 
interior de São Paulo. Brasil.

Estudo qualitativo transversal de caráter 
descritivo e exploratório com 15 profissionais 

de Enfermagem onde utilizou entrevistas 
objetivando identificar a percepção a respeito da 
“Sistematização da Assistência de Enfermagem” 

na unidade.

4

7

Sistematização da assis-
tência de Enfermagem 

na perspectiva da equipe 
de enfermagem de um 

hospital público do norte 
do Brasil.

2019 Maternidade na região cen-
tral de Belém, Pará. Brasil.

Pesquisa descritiva, qualitativa, realizada com 
40 enfermeiros   e técnicos de enfermagem 

com a utilização de entrevista semiestruturada 
acerca da SAE cujo resultado foi interpretado 

sob análise do conteúdo de Bardin.

4

8

Autonomia e vulnerabi-
lidade do enfermeiro na 

prática da Sistematização 
da Assistência de Enfer-

magem.

2011 São Paulo, SP. Brasil.

Pesquisa bibliográfica sistemática e qualitativa 
a partir da análise do conteúdo de artigos de 40 
periódicos científicos objetivando reconhecer a 

autonomia e a vulnerabilidade do enfermeiro no 
processo de implantação e implementação da 

SAE.

4

9

Conhecimento das enfer-
meiras de ambulatórios de 
hemofilia sobre a sistema-
tização da assistência de 

enfermagem.

2016

Ambulatórios de hemofilia 
nos municípios de Fortale-
za, Crato, Sobral, Quixadá e 
Iguatu no Estado do Ceará. 

Brasil.

Estudo descritivo, com abordagem qualitativa 
com 9 Enfermeiros através de questionários 

com o objetivo de avaliar o conhecimento das 
enfermeiras sobre a SAE.

5

10

Sistematização da Assis-
tência de Enfermagem em 

instituições de saúde no 
Brasil: revisão integrativa.

2015 Rio Grande do Norte, Natal. 
Brasil.

Revisão integrativa com 11 artigos sendo estes 
classificados de acordo com seu nível de evidên-
cia, cujo objetivo era de analisar a implementação 
da Sistematização da Assistência em Enferma-

gem em Instituições de Saúde Brasileiras.

4

11

Avaliação da implantação 
da sistematização da 

assistência de enferma-
gem em uma unidade 

pediátrica.

2012

Hospital público universitário 
de grande porte, localizado 
no estado de Minas Gerais, 

MG. Brasil.

Estudo de caso descritivo e exploratório, de 
abordagem quantitativa, sobre o processo de 
implantação da SAE com um total de 79 pro-

fissionais de Enfermagem sob forma de coleta 
de dados através de formulários institucionais 
e questionários cujo objetivo foi o foi avaliar o 

processo de implantação da SAE.

5

12

Sistematização da assis-
tência de enfermagem: 

dificuldades evidenciadas 
pela teoria fundamentada 

nos dados.

2013
Maternidade pública do 

município de João Pessoa, 
Paraíba.

Pesquisa qualitativa na perspectiva da Teoria 
Fundamentada nos Dados através de entrevista 
aberta, com 13 enfermeiros cujo objetivo foi de 
investigar os fatores que dificultam a operacio-

nalização da SAE no serviço de obstetrícia.

4
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Consequências da aplicabilidade er-
rônea 

Apesar da Sistematização da Assistên-
cia ser imposta uma vez que faz parte do 
exercício profissional do Enfermeiro, exis-
tem muitos fatores identificados nesta re-
visão que caracteriza a dificuldade de exe-
cução da mesma. A sobrecarga de trabalho 
(N. 4; 33,32%) e falta de apoio da chefia/
instituição (N. 3; 24,99%) enfatizam a ne-
cessidade de uma reformulação no âmbito 
profissional de algumas unidades de saúde 
reforçando-se através da própria aplica-
bilidade da SAE que como consequên-
cia desta adesão ao método, resultará em 
atendimentos mais eficazes através de uma 
assistência individualizada.

Percebe se que, a sobrecarga de traba-
lho do enfermeiro, associada ao número 
reduzido de profissionais de enfermagem 
nas instituições de saúde, tem interferi-
do diretamente na aplicação do processo 
de enfermagem. Os enfermeiros exercem 
muitas atribuições nem sempre ligadas à 
sua área de atuação profissional, fato que 
os distancia da assistência, acarretando 
uma carga excessiva de trabalho. Em con-
sequência, a execução do processo de en-
fermagem deixa de ser prioridade (11). 

O processo de implantação da SAE 
deve ocorrer num contexto de gestão par-
ticipativa e considerar aspectos organiza-
cionais, como número de funcionários e 
intensidade de cuidado demandado pelos 
pacientes da unidade (12). Com isso, as 
consequências da não adesão a SAE e PE 
podem refletir em desfechos desfavoráveis 
à saúde do indivíduo: maiores chances 
de complicações, eventos adversos, maior 
tempo de internação hospitalar, maiores 
custos, maiores transtornos na rotina do 
paciente e família e alterações psicoemo-
cionais decorrentes do processo de hospi-
talização (13).

A SAE ainda se reduz, em parte, às 
questões de ordem, a normas e rotinas, e 
que, por vezes, instaura certa desordem, a 
qual possibilita gradativamente nova orga-
nização. Com isso, há que se pensar em es-
tratégias para modificar esse pensamento 
simplificador e, excessivamente, regulador 
do processo de trabalho do enfermeiro (14).

A ausência de estímulo e apoio das ins-
tâncias superiores representa vulnerabili-
dade, pois está sujeita ao desconhecimento 
associado ao não envolvimento, não com-
promisso, não valorização de sua execução 
na prática e também a não capacitação 
para execução da SAE, bem como lacunas 
na formação pelo ensino formal e dificul-
dades estruturais institucionais. Contudo, 
o interesse em realizar as ações com com-
promisso ético, moral e com responsabi-
lidade, independente dos desafios que o 
cotidiano impõe na atuação profissional, 
contribui para uma prática autônoma. (15).

Compreende-se que mesmo que o En-
fermeiro seja responsável no sentido legal 
em relação a implementação da SAE nas 
instituições de saúde, os desafios e difi-
culdades aqui mencionados, exigem uma 
reflexão crítica não apenas dos Enfermei-
ros, mas da equipe de enfermagem, assim 
como dos funcionários responsáveis por 
gerenciar as unidades, salientando a im-
portância do compromisso com a assistên-
cia de qualidade, a fim de propor medidas 
e ações que visam minimizar os obstáculos 
enfrentados para a adesão do método. 

Restabelecimento da ordem através 
da educação continuada

A correta utilização da SAE como 
instrumento de auxílio para tomada de 
decisão, implementação e avaliação da 
assistência é extremamente relevante para 
todo o processo de cuidado (16). Por isso, 
torna-se necessária a capacitação, atuali-
zação, supervisão e educação permanente 
dos profissionais de enfermagem no pro-
cesso de implantação da SAE nas insti-
tuições brasileiras. Além do mais, para as 
instituições que possuem a SAE implanta-
da, é importante a realização de avaliações 
periódicas, no intuito de melhorar a assis-
tência, identificar as dificuldades e intervir 
nos aspectos afetados (17).

Vale ressaltar que os Enfermeiros en-
tendem e reconhecem a Sistematização da 
assistência como uma ferramenta de valor 
e eficiente, porém, não a implementam 
de maneira integral devido as objeções 
relatadas. De acordo com os resultados 
coletados, a falta de conhecimento (N. 

4; 33,32%) e a necessidade de aprimora-
mento (N. 4; 33,32%) são mencionadas 
nos periódicos apontando a importância 
e deficiência na formação e educação per-
manente da Enfermagem, retardando o 
processo de implementação, uma vez que 
o conhecimento teórico age como um me-
diador no processo de implantação. 

Sendo a SAE um dos principais ins-
trumentos para o desenvolvimento da 
competência clínica do enfermeiro, é fun-
damental que estes profissionais busquem 
capacitação no intuito de ampliar seu co-
nhecimento e campo de visão, não se limi-
tando as práticas e demandas cotidianas, 
bem como o conhecimento adquiridos 
nos bancos acadêmicos (18). 

Há lacunas no que diz respeito ao conhe-
cimento sobre a SAE que os profissionais 
de enfermagem possuem, sendo necessário 
aprimorar o ensino desta nas instituições de 
formação de técnicos de enfermagem e en-
fermeiros, além de existir a necessidade de 
estimular a qualificação profissional, a edu-
cação permanente, a educação continuada e 
o treinamento da equipe para utilização dos 
instrumentos (19).

Este estudo se tornou relevante, pois, 
retrata os desafios e dificuldades enfrenta-
das pelos Enfermeiros na implementação 
da SAE de acordo com a literatura, além 
das falhas institucionais, estas que quan-
do não corrigidas, podem transparecer de 
modo negativo sob a forma de uma assis-
tência ineficaz e defasada. Contudo, mes-
mo diante de tais objeções, é necessário 
que a equipe de Enfermagem e gerencial se 
unam para que as ações educativas sejam 
adotadas. 

CONCLUSÃO

A aplicabilidade errônea da sistemati-
zação da assistência produz um efeito re-
trógrado no que diz respeito à autonomia 
que o enfermeiro conseguiu adquirir no 
seu campo de trabalho caracterizadas pelas 
dificuldades identificadas desde a forma-
ção dos Enfermeiros até condições de tra-
balho que prejudicam o êxito da execução 
do método. Destaca-se a necessidade de 
promoção da educação continuada e aper-
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feiçoamento dos profissionais em relação à 
aplicabilidade da SAE, no intuito de me-
lhorar de maneira significativa a qualidade 
assistencial. Em suma, este estudo corro-
bora aos demais estudos, ao trazer a iden-

tificação de algumas perspectivas que con-
tribuem de maneira negativa e retardam a 
implementação da SAE, incentivando o 
pensamento crítico a respeito da temáti-
ca, a fim de propor melhorias em todo o 

sistema e compreende que os desafios em 
relação à aplicabilidade da sistematização 
da assistência são muitos, sendo necessária 
uma reformulação no âmbito educativo e 
profissional.   
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